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TENISTAS TOP 100 – UM ESTUDO SOBRE AS IDADESDE PASSAGENS PELOS DIFERENTES MARCOS DACARREIRA DESPORTIVA

Introdução

O tênis é um dos desportos mais praticados em todo mundo. Se­
gundo dados apresentados pela International Tennis Federation

(ITF) estima­se que mais de 60 milhões de pessoas praticam esta mo­
dalidade, nos mais de 200 países filiados a esta instituição (PLUIM et
al., 2006). O reconhecimento social e as elevadas remunerações rece­
bidas pelos tenistas de destaque, têm elevado o número de atletas as­
pirantes a seguirem uma carreira profissional nesta modalidade.

No entanto, o aparecimento de atletas considerados talentosos no
desporto é algo difícil de ocorrer. Por exemplo, na natação, Fernandes
Filho e Carvalho (1999) relatam que nos países de destaque mundial,
a cada 5000 a 6000 crianças que se iniciam neste desporto, oito a 10
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são selecionadas para se especializarem e que destas apenas uma atin­
ge o alto rendimento. Smith (2003), em seu trabalho, relata a existên­
cia de dois tipos de atletas na elite desportiva: os talentosos
geneticamente ou também chamados de talentos puros; e os atletas
com alta capacidade de trabalho quando submetidos a um sistema de
treino que orientem os seus esforços.

Na ótica do treino desportivo, a preparação de atletas com expecta­
tiva de alto rendimento é um processo longo e complexo (MAR­
QUES, 1985). Segundo Balyi (2005) os estudos têm demonstrado que
são necessários, no mínimo, 10 anos e 10.000 horas de treino para que
um atleta considerado talentoso consiga atingir níveis elevados de per­
formance (elite) na sua modalidade desportiva. Segundo o mesmo au­
tor, isto significa que o atleta deverá treinar ou competir, em média,
mais de três horas diárias durante 10 anos.

Elliott (2006) acrescenta que para se atingir o mais alto nível no tê­
nis é necessária uma combinação de fatores, dos quais: um atleta ta­
lentoso, um bom treinador, bons equipamentos e um conhecimento
científico das especificidades deste desporto. Para além destes fatores,
as oportunidades de se competir ao mais alto nível têm sido colocadas
como elemento primordial na formação de tenistas de elite (REID et
al., 2007a). A ITF é a principal responsável pela elaboração do sistema
de classificação mundial (ranking ITFJC) até o escalão sub­18 anos.
Posteriormente, o escalonamento é efetuado pela Men's Professional
Tennis (ATP) que destina a ordenação dos tenistas seniores profissio­
nais. Em alguns casos existem jogadores que, num período terminal
de formação desportiva, pontuam concomitantemente nos dois siste­
mas.

Considerando que o sucesso no tênis tem origem multifatorial e
acreditando que apenas uma minoria dos 100 melhores tenistas do
ranking ATP possam ser considerados talentos puros, as nações que
desejarem se destacar neste desporto deveriam propiciar todos os re­
cursos materiais e humanos necessários para o desenvolvimento de
um número significativo de atletas que apresentem uma alta capacida­
de de trabalho.

Neste sentido, o presente trabalho procurou analisar o percurso
desportivo dos tenistas que integraram o Top 100 do ranking ATP, ob­
servando­se as idades em que os mesmos ultrapassaram os diferentes
marcos da carreira desportiva (Tops 400, 200 e 100 do ranking ATP) e
as respectivas evoluções nos rankings ITFJC e ATP. Concomitante­
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mente procuramos averiguar se os grupos que apresentam diferentes
níveis de desempenho máximo, diferiram entre si quanto as idades de
passagens pelos distintos marcos da carreira desportiva e classifica­
ções nos rankings. Por fim, verificamos ainda qual a procedência dos
tenistas Top 100 e quais são as condições oferecidas pelas nações de
maior destaque no cenário internacional para o desenvolvimento de
tenistas de elite.
Nações de sucesso e os fatores indiciadores de êxito no tênis

De acordo com Crespo (2006), as nações consideradas como po­
tências mundiais no tênis destacam­se de duas formas distintas: ou pe­
lo seu rendimento, ou pelo seu nível de desenvolvimento. De um
modo geral, as nações que se destacam pelo seu rendimento possuem
tenistas de elevado nível, que apresentam resultados expressivos nas
competições internacionais, individuais ou por equipes. Estes atletas
são oriundos de um sistema competitivo equilibrado (qualidade e
quantidade) e com oferta de recursos materiais e humanos de qualida­
de que garantem o bom desenvolvimento destes tenistas.

Por outro lado, as nações que têm se destacado pelo seu nível de
desenvolvimento apresentam um elevado número de tenistas habitu­
ais, obtidos através de programas políticos de popularização e de ofer­
tas de infraestruturas que possibilitam a prática em colégios, clubes e
parques públicos.

Ao realizarem uma revisão da literatura sobre este assunto, Crespo
et al. (2003) relataram que inúmeros fatores podem contribuir para o
desenvolvimento de tenistas de elite dentro de um país. Dentre eles,
estão a tradição do país na modalidade, as oportunidades competiti­
vas, as condições de treino, qualidade das infraestruturas, o clima, o
nível e aplicação dos treinadores, o acesso aos clubes e quadras e a
existência de tenistas de elite para servirem como modelo. Crespo
(2006) relata que os principais fatores apontados pelas nações como
limitadores do sucesso de um país no cenário internacional são o fi­
nanciamento e a falta de treinadores de nível elevado.
Financiamento

O financiamento é apontado como o principal responsável pelos
resultados apresentados pelos países no cenário internacional (CRES­
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PO, 2006). Julga­se que isto se deva ao fato de o financiamento influ­
enciar de forma direta ou indireta a maior parte dos demais fatores ci­
tados. Cientes das diferentes realidades econômicas e sociais
vivenciadas pelos países, De Bosscher et al. (2003) sugerem que o
verdadeiro êxito de uma nação só pode ser verificado se considerar­
mos para além do êxito absoluto, o êxito relativo apresentado pelo
país. De acordo com os autores, ao analisar apenas o êxito absoluto
acaba­se por desconsiderar as diferenças estruturais apresentadas pe­
los países (situação socioeconômica, produto interno bruto, popula­
ção, entre outros) impossibilitando, com isto, possíveis comparações
do verdadeiro sucesso desportivo.

Neste sentido De Bosscher et al. (2003) definiram os países de
maiores êxitos relativos entre os tenistas do Top 1000 e do Top 100
para ambos os sexos. De acordo com autores, as cinco nações de mai­
or sucesso relativo no Top 1000 são: Espanha, França, República Che­
ca, Argentina e Alemanha, respectivamente nesta ordem. Por outro,
lado quando se observam apenas os tenistas Top 100, Espanha, Fran­
ça, Estados Unidos, República Checa e Argentina são as nações de
maior destaque.
Formação dos treinadores

Outro fator considerado como essencial para o sucesso de uma na­
ção no cenário internacional diz respeito à qualificação e à aplicação
dos treinadores responsáveis pelos treinos da modalidade. De um mo­
do geral, a qualificação dos treinadores ocorre por três vias distintas:
as federativas, a universitária, e as formações obtidas através das asso­
ciações privadas, sendo que as primeiras são as mais observadas entre
os treinadores (FUENTES; VILLAR, 2004).

Apesar de verificar a necessidade de qualificação dos treinadores,
alguns estudos têm referido que a formação necessária para os treina­
dores de alto rendimento apresenta algumas particularidades que vão
além dos conteúdos habituais vivenciados nas distintas vias institucio­
nalizadas de formação. Esta situação fica explicitada no trabalho de­
senvolvido por Fuentes; Villar (2004) com treinadores espanhóis de
tenistas Top 100, em que dos 20 treinadores inqueridos, nenhum pos­
suía quaisquer formações acadêmicas relacionadas à Educação Física
e às Ciências do Desporto e menos de metade dos treinadores havia
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participado em algum momento da carreira, de qualquer tipo de for­
mação na área do tênis.
Oportunidades competitivas

De acordo com Crespo et al. (2003), os países que oferecem sufici­
entes oportunidades competitivas beneficiam não só os tenistas profis­
sionais, mas também os demais tenistas que aspiram seguir uma
carreira profissional, possibilitando a estes atletas situações nas quais
as suas habilidades podem ser testadas perante os atletas de maior ní­
vel técnico.

Para além destes fatores anteriormente citados, os países que reali­
zam um maior número de torneios proporcionam aos seus tenistas a
oportunidade de competirem a um bom nível e pontuarem nos ran­
kings internacionais, sem a necessidade de viajarem muito, o que aca­
ba por reduzir os custos operacionais principalmente no momento da
transição do juniores para o profissional, fator este que é relatado por
muitos tenistas como limitante, tendo em vista que, nesta etapa, os
prêmios recebidos não são suficientes para arcar com os despesas de
treinos e viagens.
Metodologia

A amostra do estudo foi constituída pelos 100 tenistas que integra­
ram o Top 100 do ranking ATP à data de 31 de Dezembro de 2007, na
variante singulares. A idade média observada para os tenistas em ques­
tão foi de 26,1 anos de idade, tendo o tenista mais jovem 18,4 anos e o
tenista mais velho 35,8 anos. Estes tenistas procederam de 26 países,
sendo que sete destas nações foram responsáveis pelo desenvolvimen­
to de 64% dos tenistas Top 100. As variáveis observadas foram:A) Data de nascimento;B) Idade em que iniciou a prática do tênis;C) Melhor posição obtida no ITFJC;D) Data de obtenção do melhor ranking ITFJC;E) Melhor classificação no ranking ATP no momento de obtenção domelhor ranking ITFJC;F) Melhor classificação no ranking ATP ao final da época de juniores;G) Data de entrada no Top 400 do ranking ATP;H) Data de entrada no Top 200 do ranking ATP;I) Data de entrada no Top 100 do ranking ATP;
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J) Melhor classificação da carreira no ranking ATP;K) Data de obtenção do melhor ranking ATP.
As informações referentes às variáveis (A, B, C e D) foram reco­

lhidas no site oficial da ITF, sendo a última atualização ocorrida no
ranking ITFJC em 2007, no dia 17 de dezembro. Os dados foram re­
colhidos no perfil dos jogadores que pode ser visualizado através do
endereço (http://www.itftennis.com/juniors). O acesso ao perfil do te­
nista foi obtido através da inserção do nome de família utilizado pelos
mesmos no circuito profissional, ou seja, o nome apresentado pelos
mesmo no ranking ATP.

As informações referentes às variáveis (E, F, G, H, I, J e K) foram
recolhidas no site oficial da ATP, para última atualização ocorrida no
ranking ATP em 2007, no dia 31 de dezembro. Os dados foram reco­
lhidos no site oficial da entidade através do endereço (http://www.atp­
tennis.com/en/players/). Acedeu­se aos perfis dos jogadores e aos
históricos dos rankings, utilizando os nomes de família registados pe­
los mesmos no circuito profissional.

Para a variável E estabeleceu­se qual foi o melhor ranking ATP ob­
tido para cada um dos tenistas na data em que os mesmos atingiram a
melhor classificação no ranking juniores ITFJC.

Para a variável F estabeleceu­se qual foi o melhor ranking ATP ob­
tido por cada um dos tenistas até o final da época em que completaram
ou completariam 18 anos de idade.

Em relação às variáveis G, H e I, foram consideradas as primeiras
datas em que os tenistas se posicionaram nos Tops 400, 200 e 100 do
ranking ATP.

Através da utilização do software SPSS versão 15.0, foram produ­
zidas estatísticas de tendência central e de dispersão sobre as variáveis
selecionadas.

Complementarmente, os tenistas foram divididos em três grupos
com diferentes níveis de desempenho máximo. O grupo um (G1) foi
composto pelos tenistas que em algum momento da carreira, estive­
ram classificados entre os 10 melhores do ranking ATP. O grupo dois
(G2) foi composto pelos tenistas que, em algum momento da carreira,
estiveram enquadrados entre a 11ª e 39ª posições no ranking ATP. Por
fim, o grupo três (G3) foi composto pelos tenistas que obtiveram co­
mo melhor classificação no ranking ATP, as posições entre o 40º e o
100º lugar.

Nas provas estatísticas de comparação entre grupos, foi realizada
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uma análise de variância (ANOVA) utilizando­se para isto o teste
Scheffe, com o nível de significância pré­estabelecido em p≤.05.
Análise dos dados e discussão
Nações de sucesso e os fatores indiciadores de êxito no tênis

A Tabela 1 apresenta os países de origem dos tenistas Top 100. Ve­
rificamos que 26 nações possuíam pelo menos um tenista neste seleto
grupo. A constatação de que mais da metade dos tenistas Top 100 ad­
vém apenas de sete países (Alemanha, Argentina, Espanha, França,
Itália, Rússia e USA) faz com que voltemos as nossas atenções para
estas nações com o intuito de buscarmos compreender quais são os
principais aspectos que poderiam estar promovendo tal sucesso.

Analisando em primeira instância apenas as oportunidades compe­
titivas oferecidas por estas nações, constatamos que, com exceção de
Argentina e Rússia, os demais países são os cinco maiores realizado­
res de torneios no circuito ATP, estando em conformidade com os
achados de Crespo et al. (2003), que apontam o fato de que a oferta de
boas oportunidades competitivas influencia significativamente o apa­
recimento de tenistas de elite. Isto possibilita aos tenistas destas na­
ções competirem em grande nível durante todo o ano, sem a
necessidade de viajarem muito, facilitando a conquista dos primeiros
pontos a baixa custo, o que permite a um maior número de tenistas in­
vestirem na carreira profissional.

Apesar de não possuir um elevado número de torneios, Segal (cita­
do por Crespo et al., 2003) advoga que, na Argentina, outros fatores
tais como as extensas competições interclubes, associadas à forte tra­
dição do tênis e à determinação dos atletas argentinos em viajar, auxi­
liam o desenvolvimento dos tenistas. Excepcionalmente no caso dos
atletas russos, a disponibilidade para viajar e treinar fora do país, em
conjuntura com bons modelos de tenistas profissionais e uma grande
determinação para atingir o sucesso na modalidade, são apontadas co­
mo algumas das razões do sucesso destes tenistas nos circuitos mascu­
lino e feminino (CRESPO et al., 2003; REID et al., 2007b).

Apesar de os países exibirem diferentes modelos de formação de
treinadores, observa­se que em países como Alemanha, Espanha e
França, por exemplo, a carga horária de formação para se obter a mai­
or titulação federativa apresenta valores superiores às 300 horas. Por
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outro lado, questiona­se até que ponto estas formações federativas e
mesmo as acadêmicas se colocarão como essenciais para o trabalho
com tenistas deste patamar, uma vez que o estudo conduzido por Fu­
entes e Villar (2004) constatou que menos da metade dos treinadores
espanhóis de alto rendimento inqueridos havia participado de algum
tipo de formação federativa, acrescido que nenhum deles possuía
qualquer formação acadêmica nesta área.

Desta forma, assim como afirma Vicario (2003), consideramos que
a experiência adquirida pelos treinadores, enquanto jogadores do cir­
cuito profissional, parece ser mais determinante no trabalho com este
tipo de atletas. Neste sentido, a maior tradição destes países em forma­
rem jogadores profissionais parece estar a auxiliar o desenvolvimento
de futuros treinadores, mantendo­se um ciclo, que até ao momento,
em conjunção com outros fatores colabora para os bons resultados
apresentados por estas nações.

Quando observamos o trabalho de De Bosscher et al. (2003) refe­
rente ao sucesso relativo de diversas nações no tênis, verificamos que
os sete países de maior destaque encontrados em nosso estudo, se
apresentavam entre as nações de maior destaque, quando as variáveis
socioeconômicas foram controladas. Ao analisarmos o êxito relativo
das setes nações de destaque de nosso estudo, observa­se que é possí­
vel obter a excelência neste desporto quando se realiza um bom traba­
lho, mesmo nos países com populações menos alargadas e com uma
situação socioeconômica ainda em desenvolvimento, como o caso da
Argentina.

Uma análise simples e conjunta dos três fatores debatidos anterior­
mente (financiamento, formação de treinadores e oportunidades com­
petitivas), permite­nos relatar a origem multifatorial do sucesso no
tênis, observando­se que as nações de maior prestígio nesta modalida­
de se apresentam em destaque em diversos aspectos considerados, não
havendo nenhuma nação que se sobressaísse em apenas um deles.
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Tabela 1: Distribuição para a totalidade da amostra para o país de origem dos tenis­
tas Top 100 ATP

Idades de início da prática e de passagem pelos diferentes marcos da
carreira desportiva

Como pode ser visto na Tabela 2, a idade média para o início da
prática do tênis observada para os tenistas do Top 100, encontra­se em
concordância com as idades de início sugeridas pela literatura (SE­
GAL, 1997; CRESPO; MILEY, 1999; FUENTES; VILLAR, 2003).

Analisando as idades mínimas e máximas apresentadas para esta
variável, percebe­se a importância, de um modo geral, de se iniciar ce­
do a prática do tênis para se atingir os mais altos rendimentos, como
sugerido por (RASICCI, 1986). As dificuldades técnicas e a necessi­
dade de se familiarizar com um material desportivo estranho ao cotidi­
ano das crianças fazem com que seja imprescindível iniciar cedo a
prática desta modalidade.
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Tabela 2: Estatística descritiva para a totalidade da amostra nas variáveis etárias
(expressas em anos)

Ao nos atentarmos para a idade de ocorrência da melhor classifica­
ção no ranking ITFJC alcançada pelos tenistas Top 100, verificamos
que as diferenças observadas entre as idades mínimas e máximas para
esta variável alertam para questão colocada, inicialmente neste estudo,
quanto aos percursos competitivos. A idade mínima de 15,1 anos de
idade sugere que alguns tenistas têm abdicado de expressar todo o seu
potencial no circuito ITFJC introduzindo­se efetivamente no circuito
ATP. Esta difícil decisão deve ser tomada pelos treinadores, ponderan­
do as vantagens e desvantagens desta opção principalmente em idades
precoces.

Isto porque há uma série de mudanças nas exigências competitivas
decorrentes da transição do circuito junior para o profissional. Num
primeiro momento, os tenistas ainda em idades relativamente baixas
têm de se acostumar com um novo ambiente de competição, repleto
de pressões e de incessantes buscas por resultados, em que jovens, que
se destacavam e gozavam de diversos privilégios e de um elevado
“status” por serem os melhores juniores do mundo, passam a ser ape­
nas mais um, num circuito extremamente competitivo.

Para além desta situação, estes atletas começam a enfrentar uma
diversidade muito maior de tenistas, variando desde tenistas ainda jo­
vens considerados promessas da modalidade, até tenistas 20 anos mais
velhos com grande experiência no circuito ATP apesar de não apresen­
tarem boas classificações. É possível que o grande número de jogos
com uma exigência elevada em idades tão precoces possa encurtar a
carreira dos tenistas levando ao aparecimento de lesões, abrindo­se a
discussões em torno do limite de torneios profissionais, onde se pode
participar com idades relativamente baixas.

Quando examinamos as idades de entrada no Top 400 verificamos
que 65% da amostra em questão ultrapassaram este marco da carreira
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desportiva antes dos 19 anos de idade, constatando­se que muitos des­
tes tenistas atingem esta barreira em idades em que ainda poderiam es­
tar competindo no circuito junior.

Menos de 20% dos tenistas observados cruzaram a barreira do Top
200 após os 21,2 anos de idade, percentagem similar à observada para
os tenistas que cruzaram a barreira do Top 100 depois dos 23 anos de
idade. Diferentemente do que tem se observado no tênis feminino, em
que um número significativo de atletas tem conseguido resultados ex­
pressivos no circuito profissional ainda em idades relativamente pre­
coces, verificamos que para o tênis masculino são exceções (quatro
por cento) os casos de tenistas que entraram no Top 100 antes dos 18
anos de idade, observando­se uma idade média de 21,2 anos.

A idade média de 24,2 anos para obtenção dos melhores resultados
vai de encontro à opinião de Segal (1997). Segundo o autor, é a partir
desta faixa etária que os tenistas se encontram realmente maduros em
suas carreiras. Estes achados sugerem que os tenistas, que desejam
apostar fortemente na carreira profissional, devem esperar pelo menos
até este momento para confirmar as suas melhores marcas no circuito,
lembrando que boa parte dos tenistas atinge as melhores classificações
em idades ainda mais tardias.

Examinando a idade média de entrada no Top 100, verificamos que
são necessários em média 15 anos para que um tenista que iniciou a
prática da modalidade aos seis anos de idade consiga atingir o Top
100. Estes resultados encontram­se em concordância com as opiniões
de Ericsson, Krampe e Tesch­Römer (1993). Segundo esses autores,
os mais altos níveis são atingidos lentamente, sendo resultado de um
mínimo de 10 anos de intensa preparação, enfatizando o papel da prá­
tica deliberada na formação de tenistas de elite.

Quando comparamos as idades de iniciação no tênis, de melhor
ranking ITFJC e da melhor classificação ATP da carreira (Tabela 3),
não constatamos diferenças estatisticamente significativas entre as
idades apresentadas pelos grupos com diferentes níveis de desempe­
nho máximo. Por outro lado, para os demais marcos desportivos, veri­
ficamos que os tenistas que em algum momento da carreira estiveram
entre os 10 melhores classificados do mundo (G1), atingiram estes re­
sultados em idades significativamente mais baixas do que os demais
grupos.

Relativamente à idade média de entrada no Top 100 referente aos
tenistas que estiveram no Top 10 do ranking ATP, verificamos que os
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mesmos adentraram este marco desportivo em idades semelhantes às
que os tenistas dos demais grupos ainda adentravam o Top 400, de­
monstrando maior facilidade por partes dos tenistas com este nível de
desempenho em transitarem do circuito junior para o profissional. Não
foram encontradas diferenças significativas para as variáveis etárias
entre os tenistas com melhores classificações ATP na carreira entre 11ª
e 39ª posições e os tenistas com melhores classificações ATP na car­
reira entre 40ª e 100ª posições.
Tabela 3: Comparação entre grupos de tenistas com diferentes níveis de desempe­
nho máximo (melhor classificação ATP senior) relativamente às idades (expressa
em anos) em que ocorreram diferentes marcos de preparação desportiva

Melhores resultados da carreira desportiva
Se observarmos a frequência de ocorrência do melhor ranking

ITFJC dos tenistas Top 100, verificamos que mais da metade destes
atletas (51,8%) já esteve classificada no Top 20 do ITFJC. Estes
achados reforçam o papel do ITFJC como indicador significativo para
resultados posteriores no ranking ATP como argumentam os estudos
(MILEY e NESBITT, 1995; REID et al., 2005; REID et al., 2007a).

Ao analisarmos os melhores resultados obtidos no sistema ATP ao
final da época de juniores, constatamos que mais da metade tenistas
Top 100 já se encontrava neste momento inserida no Top 400. Este re­
sultado juntamente com a melhor classificação ITFJC obtida até o fi­
nal da época de juniores, sugere que estes tenistas têm priorizado a
participação em eventos profissionais neste momento de transição en­
tre os circuitos juniores e profissional (Tabela 4).
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Tabela 4: Estatística descritiva para a totalidade da amostra relativamente às me­
lhores pontuações ITFJC, ATP (junior) e ATP (senior)

Quando nos atentamos as classificações obtidas nos rankings
ITFJC e ATP pelos tenistas com diferentes níveis de desempenho má­
ximo, verificamos que, com exceção da melhor classificação no ran­
king ITFJC, para todas as demais classificações os tenistas que em
algum momento da carreira estiveram entre os 10 melhores classifica­
dos do ranking ATP apresentaram resultados significativamente supe­
riores aos atletas dos demais grupos (Tabela 5).

Desta forma, verificou­se que os tenistas com este nível de desem­
penho máximo, para a mesma idade média de 17,5 anos referentes a
idade de melhor classificação no ranking ITFJC, já apresentavam
classificações paralelas no ranking ATP superiores aos demais, apesar
de não se observarem diferenças significativas para as classificações
ITFJC ocorridas neste mesmo momento. Estes achados sugerem que
os tenistas pertencentes ao G1, para esta mesma idade, já competiam
de forma mais efetiva no circuito profissional e apresentavam maiores
margens de progressão, o que justificaria estas diferenças observadas
nas classificações.
Tabela 5: Comparação entre grupos de tenistas com diferentes níveis de desempe­
nho máximo (melhor classificação ATP senior) relativamente às melhores pontua­
ções ITFJC, ATP (junior) e ATP (senior)

Considerações finais
De um modo geral observamos que as nações responsáveis pelo

desenvolvimento de mais da metade dos tenistas Top 100 apresenta
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The Top 100 tennis players ­ a study about ages of crossing by different miles­
tones of sporting career
Abstract
This study sought to analyze the sports course of tennis players who joined the Top
100 ATP ranking, noting the ages at which they passed the different milestones of
sporting career. In this sense, statistics of central tendency and dispersion about the
selected variables were produced. In addition, the tennis players were divided into
three groups with different levels of maximum performance and their results were
compared using ANOVA. The results showed that the tennis players start practi­
cing tennis at age six, taking on average 15 years to reach the Top 100 ATP ran­
king.
Keywords: Tennis ­ Competition ­ Sports Course ­ Evolution in Rankings
Tenistas Top 100 – un estudio sobre las edades de paso por las diferentes eta­
pas de la carrera deportiva
Resumen
El presente estudio tuvo el objetivo de analizar la trayectoria deportiva de tenistas
que integraban el Top 100 del ranking ATP, observándoles las edades en que alcan­
zaban las diferentes etapas de su trayectoria deportiva. En este sentido, fueron rea­
lizadas estadísticas de tendencia central y de dispersión de las variables
seleccionadas. Los tenistas fueron divididos en tres grupos con diferentes niveles
de rendimiento máximo y sus perfiles fueron comparados por ANOVA. Los resul­
tados mostraron que los tenistas comienzan la práctica del tenis a los seis años, lle­
vando una media de 15 años para alcanzar el Top 100 del ranking ATP.
Palabras clave: Tenis – Competición ­ Carrera Deportiva ­ Evolución en los Ran­
kings

entre outros fatores boas oportunidades competitivas e treinadores
com grande experiência no circuito.

Examinando a idade média de entrada no Top 100, verificamos
que são necessários em média 15 anos para que um tenista que iniciou
a prática da modalidade aos seis anos de idade consiga atingir o Top
100.

Por fim verificamos que os tenistas, que em algum momento da
carreira desportiva estiveram classificados no Top 10, apresentam re­
sultados significativamente superiores aos demais atletas do Top 100,
atingindo os Tops 400, 200 e 100 em idades mais baixos e apresentan­
do melhores classificações em todos os rankings com exceção da me­
lhor classificação no ranking ITFJC.

Para estudos futuros, sugerimos acompanhar se as mudanças ocor­
ridas no sistema de pontuação a partir da temporada de 2009, poderão
alterar as tendências apresentadas neste estudo.
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